
E aqui vai mais um artigo que acaba por desembocar em um tema que acredito ser a
cada dia mais relevante no mundo tech: geopolítica!

Há algum tempo venho comentando sobre o quanto o fator de disputas geopolíticas
entre os grandes blocos está gradativamente aumentando o seu impacto em aspectos
tecnológicos.

Outro dia comentei sobre o tema de chips e microprocessadores. Pouco depois sobre o
tema de Dados e Cloud.

Obviamente AI também já foi tema nesse mesmo sentido, até por que AI virou tema
para qualquer artigo esses dias.



Dessa vez, se alguém ainda tinha alguma dúvida de que o tema está em um crescente,
a questão veio na forma de um pacotão completo e explicitamente voltado para
defender interesses geopolíticos.

Já falando sobre os impactos, eu julgo ainda levarão algum tempo até ficarem
totalmente claros para as pessoas, empresas e a sociedade como um todo.

Coincidência (ou não), mais uma vez a Europa, que tem cada vez menos players de
grande relevância global a protagonista da história, buscando criar barreiras e
controles regulatórios nesse sentido.

Vide essa matéria da ComputerWorld sobre o assunto:

https://www.computerworld.com/article/3700528/new-eu-security-strategy-aims-to-safe
guard-tech-supply-chains.html

O contexto global
Em um momento em que a segurança tecnológica se torna cada vez mais crucial para
a soberania dos estados e para a estabilidade econômica global, a União Europeia
avança com medidas decisivas para fortalecer suas defesas.

A recente proposta de política da UE, destinada a proteger seus interesses
tecnológicos de interferências externas, é um reflexo claro da necessidade de uma
abordagem mais rigorosa e estratégica no que tange à exportação de tecnologias
críticas e à proteção contra as vulnerabilidades da cadeia de suprimentos.

As novas políticas europeias
A proposta de estratégia da UE, divulgada recentemente, sugere a implementação de
controles de exportação sobre tecnologias críticas e busca proteger contra os riscos
associados às disrupções da cadeia de suprimentos, que podem incluir desde
espionagem industrial até problemas de segurança energética e ataques a
infraestruturas.

Embora não mencione explicitamente nenhum país, a estratégia é amplamente
interpretada como uma resposta às ameaças potenciais representadas pela China,
conforme indicado pelas declarações de Margrethe Vestager, comissária de
competição da Comissão Europeia.

Vestager enfatiza que, apesar de a estratégia ser projetada para ser agnóstica em
relação a países, um “filtro geopolítico” será utilizado na avaliação dos riscos,
diferenciando a dependência de suprimentos de rivais sistêmicos e aliados.

https://www.computerworld.com/article/3700528/new-eu-security-strategy-aims-to-safeguard-tech-supply-chains.html
https://www.computerworld.com/article/3700528/new-eu-security-strategy-aims-to-safeguard-tech-supply-chains.html


A proposta destaca quatro principais categorias de risco: cadeias de suprimentos,
infraestrutura crítica, segurança tecnológica e coerção econômica.

Tais riscos abrangem desde a segurança energética até a proteção de tecnologias
avançadas, como computação quântica, semicondutores avançados e inteligência
artificial, e a coerção econômica que poderia ser exercida por nações externas.

Para enfrentar esses desafios, a estratégia propõe não apenas medidas de proteção,
mas também a promoção da competitividade europeia e a parceria com países
externos.

Medidas similares ao ato CHIPS e Ciência dos EUA já foram empreendidas, como a
implementação do Chips Act da UE, visando aumentar a capacidade de produção de
semicondutores dentro das fronteiras da união.

Movimentação dos Grandes Atores Globais
A implementação de uma política robusta de controle de exportações tecnológicas pela
União Europeia sinaliza uma fase de intensificação das tensões geoestratégicas no
domínio da tecnologia.

É provável que grandes potências, como os Estados Unidos e a China, intensifiquem
suas próprias políticas para não apenas proteger suas inovações tecnológicas, mas
também para assegurar suas esferas de influência.

Os Estados Unidos, por exemplo, já têm implementado medidas similares com o CHIPS
and Science Act, visando reforçar sua indústria de semicondutores e reduzir a
dependência de fornecedores estrangeiros, especialmente asiáticos.

Por outro lado, a China, que tem sido o foco de muitas dessas políticas de segurança
tecnológica, pode acelerar o desenvolvimento de suas próprias capacidades
tecnológicas para reduzir a dependência de tecnologias ocidentais, aumentando assim
a autossuficiência.

A China também poderia buscar fortalecer alianças com outros mercados emergentes
e desenvolver novos acordos comerciais que alinhem com seus interesses estratégicos,
especialmente em regiões como África e América Latina, onde a influência europeia e
norte-americana é contestada.

Ação Coordenada no Brasil e na América Latina
Quanto ao Brasil e à América Latina, a questão permanece se haverá uma resposta
coordenada que proteja os interesses locais nesse cenário global em mutação.



Historicamente, a região tem mostrado uma capacidade limitada de formular políticas
conjuntas em áreas estratégicas, incluindo a tecnologia.

No entanto, a crescente importância da segurança cibernética e da independência
tecnológica pode servir como um catalisador para uma ação mais unificada.

O ideal seria que o Brasil e seus vizinhos reconhecessem a urgência de desenvolver
uma infraestrutura tecnológica robusta e segura, reduzindo a dependência de
tecnologias estrangeiras e fomentando o desenvolvimento local de tecnologias.

Isso não apenas fortaleceria a economia local, mas também aumentaria a resiliência
política e econômica da região.

Entretanto, isso requer investimentos substanciais em pesquisa e desenvolvimento,
além de uma política governamental que priorize a inovação tecnológica.

Inércia Tecnológica na América Latina
Dentro desse cenário global cada vez mais determinado pelas capacidades
tecnológicas dos Estados e dos blocos regionais, a América Latina, incluindo o Brasil,
apresenta uma postura preocupantemente passiva.

Enquanto regiões como a União Europeia e os Estados Unidos avançam rapidamente
em políticas estratégicas para fortalecer suas indústrias de alta tecnologia,
especialmente semicondutores, a América Latina parece estar à margem dessas
discussões.

A Falta de Debate Estratégico na América Latina
A ausência de um debate estruturado e aprofundado sobre o desenvolvimento
tecnológico na América Latina pode ser vista como uma grande vulnerabilidade.

Enquanto outras regiões do mundo estão se armando com políticas e investimentos
significativos em tecnologias essenciais, como semicondutores e infraestruturas de
rede 5G, países latino-americanos ainda não delinearam uma estratégia clara ou
suficientemente robusta para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades da
economia digital global.

Implicações de uma Posição Passiva

A falta de posicionamento ativo em tecnologia não apenas impede a região de competir
em igualdade de condições no mercado global, mas também a torna dependente de
tecnologias e padrões definidos por outros.



Esta dependência pode resultar em vulnerabilidades significativas, incluindo riscos de
segurança nacional e perda de soberania econômica.

Além disso, sem uma base tecnológica forte, a América Latina pode enfrentar
dificuldades em atrair investimentos estrangeiros de alto valor agregado, limitando
seu desenvolvimento econômico e sua capacidade de inovação.

O Risco de “Ser Posicionado”
Se a inércia persistir, a América Latina corre o risco de “ser posicionada” de forma
reativa por outros atores globais.

Isso significa que as decisões sobre como e quando adotar novas tecnologias, ou
mesmo quais tecnologias adotar, podem ser tomadas fora da região, com pouco ou
nenhum benefício direto para os países locais.

Tal cenário deixaria a região em uma posição de constante atraso tecnológico, lutando
para se adaptar a padrões e sistemas que não foram projetados considerando suas
necessidades específicas.

A Urgência de Mudança
É crucial que líderes e formuladores de políticas na América Latina reconheçam essa
situação como uma chamada urgente para ação.

Não me parece prudente permanecer à margem das dinâmicas globais de tecnologia.

A região deve desenvolver estratégias próprias para investir em pesquisa e
desenvolvimento, formação de capital humano especializado e infraestrutura
tecnológica.

Além disso, é fundamental estabelecer parcerias internacionais estratégicas que
possam ajudar a construir e fortalecer o ecossistema tecnológico regional.

Protagonismo Europeu em Meio ao seu Declínio
entre Players Globais Relevantes
A União Europeia, apesar de possuir menos conglomerados tecnológicos globais de
ponta comparados aos EUA ou à China, tenta se posicionar como um regulador
poderoso através de políticas estritas e controles regulatórios.

Esta abordagem pode ser vista tanto como uma necessidade de proteger suas



economias locais quanto um movimento estratégico para influenciar padrões globais
em tecnologia e segurança digital.

Embora essa estratégia possa limitar certas atividades comerciais, ela também pode
fortalecer a posição da Europa como um bloco coeso e regulado, potencialmente
atraindo investimentos que valorizam estabilidade e previsibilidade regulatória.

Impactos a Longo Prazo na Sociedade, Empresas
e Indivíduos
Os efeitos completos dessas políticas europeias, e a resposta global a elas, podem
levar anos para se tornarem totalmente aparentes.

As empresas terão que navegar por um ambiente regulatório cada vez mais complexo,
o que pode encorajar algumas a inovar dentro de restrições enquanto outras podem
buscar mercados menos regulados para operações.

Para os indivíduos, o impacto pode ser sentido no acesso a tecnologias e serviços, que
pode ser restringido ou se tornar mais caro devido a essas políticas.

Ademais, essas mudanças regulatórias terão um impacto significativo na inovação
tecnológica global.

Podem surgir novas oportunidades de mercado para empresas que se adaptam
rapidamente às novas regras, enquanto outras podem ficar para trás.

A longo prazo, essa dinâmica pode alterar a paisagem tecnológica global,
influenciando desde startups até grandes corporações tecnológicas, e,
consequentemente, a sociedade como um todo.

Na minha visão, é fundamental que lideranças em todos os níveis, desde
governamentais até corporativos, estejam preparadas para avaliar continuamente e
responder a essas mudanças, garantindo que as inovações e avanços tecnológicos
sejam utilizados de maneira que beneficie a sociedade globalmente, sem comprometer
a segurança e a integridade dos estados e indivíduos.

Concluindo
A proposta da Comissão Europeia para a implementação de controles de exportação e
proteção contra riscos tecnológicos é um passo significativo em direção à
autossuficiência e segurança tecnológica.



É de se entender as razões que levam a União Europeia a continuar a desenvolver e a
implementar estratégias que não apenas protejam suas infraestruturas e tecnologias
críticas, mas que também promovam uma base industrial robusta e resiliente.

Na minha opinião, a eficácia dessa estratégia residirá na sua capacidade de ser
adaptativa e flexível, respondendo dinamicamente às ameaças emergentes sem
comprometer as relações comerciais e diplomáticas.

A abordagem agnóstica em relação a países, com um filtro geopolítico, é
particularmente prudente, pois permite uma análise de risco mais matizada e uma
resposta mais estratégica.

No entanto, desafios notáveis persistem, especialmente no que tange à implementação
efetiva dessas medidas em um ambiente global cada vez mais interconectado e
politicamente complexo.

As medidas propostas devem ser acompanhadas de um diálogo contínuo e cooperação
com parceiros internacionais, assegurando que a segurança não se transforme em
isolacionismo.

A Europa, ao fortalecer sua soberania tecnológica, não deve apenas se proteger, mas
também liderar pelo exemplo, promovendo um ambiente global mais seguro e estável
para o avanço tecnológico.



Em um mundo cada dia mais digital, as expectativas de disponibilidade, estabilidade e
confiabilidade igualmente aumentam a cada dia.

Por essas e outras, creio que não tem como deixar de citar a disciplina de SRE nos dias
atuais.

Deixo aqui a recomendação de leitura de um artigo super completo do Gartner,
linkando (de forma bem pertinente) o SRE com outras disciplinas inter-relacionadas
(DR, Cyber e por ai vai):

https://www.computerworld.com/article/3697812/metaverse-not-dead-yet.html

Recomendo a leitura por conta de ela trazer uma visão bem balanceada, sustentada

https://www.gartner.com/en/doc/746016-it-resilience-7-tips-for-improving-reliability-tolerability-and-disaster-recovery


pelo Gartner.

 

A análise do Gartner
O artigo descreve uma trajetória de altos e baixos para o Metaverso, começando com
uma grande expectativa seguida de uma desaceleração notável no interesse e
investimento.

Inicialmente posicionado como a próxima fase da internet, espaços 3D persistentes e
interconectados para trabalho, lazer e comércio virtual, o Metaverso enfrenta
obstáculos significativos.

A tecnologia necessária para criar ambientes virtuais ultrarrealistas ainda está em
desenvolvimento, com avatares caricatos e headsets de realidade virtual caros e
desconfortáveis marcando o estado atual da arte.

O foco do hype tecnológico deslocou-se para a Inteligência Artificial Generativa,
enquanto o Metaverso, agora por vezes chamado pejorativamente de “Meh-taverse”, é
visto por muitos como um conceito em declínio.

Grandes empresas, como a Meta (anteriormente Facebook) e a Microsoft, ajustaram
seus investimentos, refletindo um retorno abaixo do esperado e um reposicionamento
de prioridades para a IA.

No entanto, o texto sugere que o conceito de Metaverso não desaparecerá
completamente.

Prevê-se que o desenvolvimento de uma camada de experiência 3D sobre a internet
pode levar uma década, com tecnologias relacionadas ainda emergindo em áreas como
hardware e software, além de padrões essenciais para sua operacionalização.

O estabelecimento do Metaverse Standards Forum e o investimento contínuo em
tecnologias subjacentes indicam que os precursores do Metaverso podem,
eventualmente, evoluir para uma forma mais completa no futuro.

Empresas continuam a explorar o uso de realidades virtual e aumentada, e mesmo
ambientes 3D baseados em navegadores, como testes iniciais para aplicações mais
robustas do Metaverso.

Além disso, áreas como colaboração no local de trabalho e educação começam a ver
aplicações práticas, apesar dos desafios tecnológicos que permanecem.

 



A meia volta das consultorias e advisors:
Nos últimos anos, o frenesi em torno do Metaverso, proclamado por consultorias e
advisors como a fronteira final da inovação tecnológica, dominou discussões e
previsões de mercado.

Este conceito foi vendido como uma revolução iminente, pronta para transformar
completamente a forma como interagimos digitalmente.

No entanto, após um período de expectativas infladas, observa-se agora uma
reavaliação significativa das projeções iniciais.

Historicamente, as grandes consultorias e firms de análise, como Gartner e Forrester,
têm desempenhado papéis cruciais ao moldar as expectativas do mercado e direcionar
os investimentos em tecnologia.

Elas têm o poder de destacar ou minimizar tecnologias emergentes através de seus
influentes relatórios e análises.

No caso do Metaverso, inicialmente, essas entidades não hesitaram em promover a
visão de um mundo virtualmente interconectado como a próxima grande evolução da
internet.

Contudo, conforme citações recentes sugerem, há agora uma mudança notável na
narrativa.

“We think that, in the future, something like the metaverse will exist, whereby we have
a 3D experience layer over the internet,” afirma J.P. Gownder da Forrester,
adicionando que “the development of the metaverse could take a decade.”

Este ajuste de expectativas revela uma nova prudência, refletindo uma compreensão
mais realista do tempo e dos desafios tecnológicos envolvidos.

Essa mudança de postura das consultorias não é apenas uma adaptação às realidades
tecnológicas, mas também uma resposta à recepção do mercado e às limitações
práticas observadas nas fases iniciais de desenvolvimento do Metaverso.

Por exemplo, as vendas de headsets de VR e AR não alcançaram as expectativas, e
gigantes da tecnologia como Microsoft e Meta reavaliaram seus investimentos pesados
em face dos retornos modestos.

 



Sinto falta de um mea-culpa
Interessante notar é a falta de um “mea-culpa” explícito por parte de muitas dessas
consultorias, que optaram por simplesmente ajustar suas previsões sem um
reconhecimento aberto dos erros passados.

Este silêncio pode ser visto como uma tentativa de preservar a credibilidade, mas
também levanta questões sobre a transparência e a responsabilidade no ecossistema
de consultoria.

Em contraste, a abordagem da Gartner ao explicar suas razões para reajustar suas
previsões fornece um exemplo de como as firmas podem manter sua integridade e
confiança junto ao público.

Ao refletir sobre essas dinâmicas, é evidente que a consultoria em tecnologia não
apenas influencia, mas também é influenciada pelas complexidades do
desenvolvimento tecnológico e pelas reações do mercado.

Essa interdependência destaca a importância de uma análise contínua e adaptativa
que possa responder de maneira flexível às mudanças do cenário tecnológico.

 

O Que é o Metaverso: Conceitos e
Características Fundamentais
O termo “Metaverso” tem suas origens na ficção científica, mais notavelmente no
romance “Snow Crash” de Neal Stephenson, onde descreve uma realidade virtual
imersiva habitada por avatares de usuários reais.

Na prática contemporânea, o Metaverso refere-se a um espaço digital coletivo, criado
pela convergência de realidades físicas e virtuais aprimoradas, onde os usuários
podem interagir em ambientes tridimensionais.

Com suas raízes na ficção científica, agora se materializa gradualmente através dos
esforços combinados de inovadores tecnológicos e líderes de mercado.

À medida que este espaço continua a evoluir, será crucial monitorar como esses
desenvolvimentos influenciam as interações humanas dentro e fora do ambiente
digital, configurando um novo paradigma para a realidade virtual integrada e
persistente.

Principais Conceitos e Características do Metaverso:



Imersão: Uma característica distintiva do Metaverso é a imersão, que é
aprofundada  por  tecnologias  de  realidade  virtual  (VR)  e  realidade
aumentada (AR). Essas tecnologias permitem aos usuários sentir-se parte
do  mundo  virtual,  proporcionando  uma  experiência  mais  realista  e
envolvente.
Interatividade e Permanência:  Ao contrário dos jogos ou ambientes
virtuais  tradicionais,  o  Metaverso  oferece  um mundo  persistente  que
continua a existir e evoluir mesmo quando o usuário não está conectado.
Isso permite uma interação contínua e  desenvolvimento de atividades
econômicas, sociais e culturais.
Economia Virtual: O Metaverso suporta uma economia digital complexa,
onde os usuários podem criar, comprar e vender bens e serviços. Isso é
facilitado  por  moedas  digitais  e  tokens  não  fungíveis  (NFTs),  que
permitem  a  propriedade  digital  e  a  monetização  de  ativos  virtuais.
Identidade e Avatares:  No Metaverso, os usuários são representados
por avatares, que podem ser personalizados em grande detalhe. Esses
avatares  servem  como  extensões  digitais  dos  usuários,  permitindo
expressões  individuais  e  interações  sociais.
Acessibilidade e Escalabilidade: Idealmente, o Metaverso é acessível
de vários dispositivos e plataformas, variando de smartphones a sistemas
de realidade virtual dedicados, permitindo uma ampla participação global.

 

Principais Players de Mercado do
Metaverso
O desenvolvimento do Metaverso é liderado por uma mistura de startups inovadoras e
gigantes tecnológicos estabelecidos.

Cada um traz uma abordagem única para a construção e a conceituação deste espaço
virtual emergente.

Principais Empresas Envolvidas no Desenvolvimento do Metaverso:

Meta (anteriormente Facebook): A Meta, liderada por Mark Zuckerberg,
é talvez o mais vocal dos gigantes da tecnologia investindo no Metaverso.
Com  a  aquisição  da  Oculus  VR  e  o  investimento  significativo  em



tecnologias de AR e VR, a Meta visa criar um espaço digital onde as
pessoas possam conectar-se, trabalhar e jogar.
Microsoft: Com sua plataforma Microsoft Mesh e o HoloLens, a Microsoft
foca na criação de experiências de Metaverso mais orientadas para o
ambiente corporativo e colaborativo, buscando transformar o modo como
as equipes colaboram e interagem remotamente.
Epic  Games:  Através  do  seu  popular  jogo  Fortnite,  que  já  hospeda
eventos virtuais e sociais, a Epic Games demonstra como plataformas de
jogos podem evoluir para ecossistemas completos.
Roblox: Uma plataforma que permite aos usuários criar e compartilhar
seus próprios jogos e experiências, Roblox é vista como um modelo inicial
do que pode vir a ser o Metaverso, focando especialmente no público mais
jovem.
Google e Apple:  Embora menos vocal  sobre o  Metaverso,  ambas as
empresas estão desenvolvendo tecnologias que podem ser fundamentais
para o Metaverso, incluindo AR avançada através de dispositivos móveis e
óculos inteligentes.

Cada um desses players traz uma abordagem e visão distintas para o Metaverso,
influenciando não apenas o desenvolvimento tecnológico, mas também as normas
sociais e econômicas que definirão este novo domínio.

O envolvimento desses gigantes tecnológicos sublinha o potencial percebido do
Metaverso como uma nova fronteira na interação humana e na economia digital.

 

Sobre Hype e Buzzwords
Você ou sua empresa por acaso faz uso do conceito BOA – Buzzword Orientes
Architecture?

Ouvi essa expressão pela primeira vez há algum tempo, quando vi uma matéria na
InfoWorld, e inclusive escrevi um artigo, o qual replico parte a seguir.

Acho que em IT somos vítimas (ou seria mais correto dizer “cúmplices”?) dessa praga
que é seguir os buzzwords e as hypes que surgem a todo instante.

Certamente já tivemos várias, e muitas outras ainda surgirão!

Acho que a mais recente e que deveria ficar na memória de todos como um exemplo
para não ser esquecido foi justamente essa do Metaverso.



Como comentei, basicamente todas consultorias ou empresas de tendências davam
como certa a adoção por toda sociedade.

Se fossem pelas previsões, eu e grande parte de quem está lendo esse post estaria
fazendo isso a partir do Metaverso, um lugar mágico que iríamos habitar tanto no
trabalho quanto em casa.

Uma ou outra empresa até que voltou atrás e publicou algum mea culpa da previsão
errada, mas a maioria simplesmente deixou de tocar no assunto como se nada tivesse
acontecido!

Antes do Metaverso, uma outra hype que lembro ter sido apontada como o “Santo
Graal” era o BPM. Por volta de 2010 o grande mote era a inovação incomparável e, ao
menos naquele momento, dada como inevitável do BPM.

Sendo justo, acho que o tamanho do buzz foi em uma menor escala (provavelmente por
ter menos apelo “consumer”) que o Metaverso e os resultados práticos foram mais
significativos do que os do Metaverso, mas ainda assim, muito menores do que a
expectativa original gerada para o BPM.

Teve também a hype da metodologia estruturada de desenvolvimento estilo RUP
(Rational Unified Process), onde quase toda organização a tinha como a solução de
todos os problemas.

Me lembro inclusive de ter ido a uma convenção da Rational em Orlando (2008) e lá
estavam milhares de pessoas ávidas por saber o que havia de mais novo sobre o tema.

Passados alguns anos e por conta de ter surgido algo melhor (ou quem sabe os
resultados entregues não terem sido tão bons quanto esperados – ou uma mistura de
ambos) o rigor e fervor com metodologias RUP deixaram de ser apontado como um
“diferencial competitivo”.

Embora nesse caso, igualmente sendo justo, talvez não tenha sido um buzz, mas sim
uma etapa evolutiva que o mundo de IT tinha que passar para sair do “caos” anterior,
criando as “fundações culturais” necessárias para as pessoas e os times serem capazes
de ter algum rigor e disciplina, mesmo que posteriormente em processos ágeis.

Um pouco antes, um outro buzz que marcante na memória foi o do ESB (Enterprise
Service Bus).
Por um tempo parecia que todo o futuro da arquitetura de TI dependeria dessa peça.

Alguns anos no futuro (hoje) e não se ouve mais falar de ESB. Mais uma vez sendo
justo, dá até para dizer que o “conceito” de serviços e barramentos sobreviveu na
forma de APIs e API Gateways.



 

Concluindo
Na minha opinião, a jornada do Metaverso até agora ilustra uma verdade fundamental
sobre inovação tecnológica: raramente é um caminho direto ou previsível.

A transformação do entusiasmo inicial em aplicações práticas sustentáveis exige
paciência, investimento continuado e, crucialmente, uma recalibração das expectativas
à medida que as realidades tecnológicas e de mercado se desdobram.

Embora o Metaverso possa não ter atendido às expectativas iniciais de uma revolução
imediata, a infraestrutura e o interesse necessários para sua eventual realização estão
sendo construídos de maneira lenta, mas constante.

Portanto, considero que é prematuro descartar o Metaverso em absoluto, pois ele deve
encontrar sua utilidade em algum momento.

Em vez disso, vejo-o como um campo de desenvolvimento emergente com um potencial
significativo para remodelar interações digitais e físicas em uma miríade de setores,
desde entretenimento até ambientes empresariais, mas só que em um horizonte de
prazo de ainda alguns anos.

Este processo gradual de desenvolvimento e integração reflete a complexidade de
inovar em escala global e a necessidade de uma colaboração ampla entre diferentes
stakeholders tecnológicos e industriais.

Assim, o futuro do Metaverso, embora incerto em contornos e tempos específicos,
promete uma evolução fascinante do nosso modo de interagir com o digital e o físico,
redefinindo as fronteiras entre eles.

A lição que fica para nós, como líderes e profissionais do setor, é a de manter um olhar
crítico e questionador sobre as previsões e tendências proclamadas.

A prudência deve ser uma constante, assim como o compromisso com uma visão
equilibrada que pondera tanto as possibilidades quanto os obstáculos.

Desta forma, podemos navegar o futuro da tecnologia não apenas com otimismo, mas
com uma estratégia fundamentada e resiliente.



No contexto empresarial contemporâneo, a democratização da tecnologia tem
desempenhado um papel crucial na transformação dos processos de negócio.

Com a emergência dos “citizen developers”, observa-se uma significativa mudança no
modo como as soluções de software são criadas e implementadas dentro das
organizações.

Li recentemente um artigo da CIO Online que busca explorar a evolução e o impacto
dos Citizen developers nas empresas:

https://www.cio.com/article/646508/empowering-citizen-developers-for-real-business-i
mpact.html



 

A visão geral da CIO Online
O conceito de desenvolvedor cidadão refere-se aos usuários de negócios que, embora
não sejam programadores profissionais, estão capacitados para desenvolver aplicações
ou modificar as existentes sem o auxílio direto das funções de TI.

Este fenômeno está ganhando força devido à escassez de programadores experientes e
ao papel vital que as aplicações de software desempenham nos processos de negócios.

Segundo o Gartner, os benefícios dos desenvolvedores cidadãos estão mais
relacionados aos ganhos de produtividade do que à redução de custos em
desenvolvimento profissional.

Estes desenvolvedores geralmente focam em casos de uso que não exigem altos níveis
de complexidade, como a criação de formulários web e móveis, a automação de fluxos
de trabalho pessoais e departamentais, a conexão de dados entre aplicações SaaS e a
criação de relatórios e visualizações de dados.

A estratégia de desenvolvimento cidadão pode resultar em uma melhoria significativa
na eficiência, eficácia e agilidade dos negócios.

É apontado que, com as tecnologias adequadas de baixo código, os desenvolvedores
cidadãos podem desenvolver, automatizar e integrar processos sem envolvimento
direto da TI, potencializando a hiper-automatização orientada ao negócio.

Adicionalmente, essa abordagem promove a democratização e o empoderamento da TI,
permitindo que uma força de trabalho cada vez mais tecnologicamente hábil participe
ativamente no design de suas aplicações.

Isso não apenas aumenta a produtividade, mas também reduz a carga sobre os
especialistas em TI, permitindo que se concentrem em projetos mais estratégicos.

O Declínio Aparente do Termo “Citizen
Developer”
Recentemente, percebe-se um silêncio peculiar em torno do termo “Citizen Developer”
nos discursos correntes sobre inovação e desenvolvimento tecnológico dentro das
organizações.

Esta terminologia, que uma vez ocupou as manchetes e as estratégias de TI, parece ter



cedido espaço para o conceito mais abrangente e colaborativo de “Fusion Teams”.

Este fenômeno não é meramente uma mudança lexical, mas reflete uma evolução
significativa na maneira como as empresas estão abordando a integração entre os
negócios e a tecnologia, especialmente em um momento em que a demanda por
desenvolvedores e profissionais qualificados atinge níveis críticos.

Faz algum tempo que o termo “Desenvolvedor Cidadão” não aparece com frequência
nas discussões mainstream sobre estratégias de TI.

Tal observação não implica que o conceito tenha perdido sua relevância, mas indica
uma possível evolução nas narrativas que circundam a tecnologia empresarial.

Tradicionalmente, os desenvolvedores cidadãos eram vistos como agentes de mudança
dentro de suas organizações, capacitados pelo acesso a ferramentas de
desenvolvimento de baixo código que permitiam a qualquer usuário de negócios
contribuir para a criação e modificação de aplicativos.

Esta ideia de democratização da tecnologia possibilitava uma aceleração significativa
na entrega de soluções, diretamente alinhada às necessidades específicas dos
departamentos.

Ascensão dos Fusion Teams: Uma
Integração Mais Profunda Entre TI e
Negócios
A transição para o termo “Equipes de Fusão” reflete uma mudança de enfoque de
indivíduos isolados para grupos colaborativos que integram profissionais de TI e
especialistas do negócio.

Este conceito é amplamente impulsionado pelos princípios do Agile e pela necessidade
de respostas rápidas e eficazes às mudanças do mercado.

As equipes de fusão são multidisciplinares e estão equipadas para lidar com
complexidades crescentes nos projetos, garantindo que as soluções desenvolvidas não
apenas atendam às necessidades imediatas, mas também se alinhem estrategicamente
aos objetivos de longo prazo da organização.

A evolução do Citizen Developer para Fusion Teams pode ser vista como uma resposta
natural à crescente complexidade dos ecossistemas de negócios e tecnologia.

Enquanto o desenvolvimento cidadão enfatiza a capacitação individual, as equipes de



fusão focam na sinergia entre diferentes habilidades e perspectivas, o que pode levar a
uma inovação mais robusta e sustentável.

 

Pressões Atuais por Desenvolvedores e a
Necessidade de Integração
O mercado atual enfrenta uma escassez sem precedentes de desenvolvedores e outros
profissionais técnicos qualificados.

Este déficit é exacerbado pela rápida evolução tecnológica e pela necessidade contínua
de adaptação digital.

Em tal cenário, a abordagem das equipes de fusão não apenas maximiza os recursos
disponíveis, mas também amplia o espectro de quem pode contribuir para o
desenvolvimento tecnológico dentro de uma empresa.

A integração do Agile nas práticas empresariais oferece um framework flexível e
adaptativo que suporta essa colaboração intensiva, facilitando a iteração rápida e o
alinhamento contínuo com as metas empresariais.

 

CIO Codex Framework – Fusion Teams
Fusion Teams constituem um modelo progressivo na camada Organizational, onde as
fronteiras tradicionais entre a área de Tecnologia da Informação e os departamentos
de negócios são deliberadamente esbatidas.

Esta estratégia organizacional reflete um reconhecimento de que, na era da
transformação digital, a colaboração íntima entre TI e negócios é imperativa para
inovação acelerada e entrega de valor.

Este conteúdo destina-se a prover uma análise aprofundada sobre como os Fusion
Teams operam, o valor que trazem para as organizações e como podem ser
eficazmente implementados e geridos.

A adoção de Fusion Teams é uma resposta direta à necessidade de agilidade no time-
to-market, permitindo que a inovação e a execução ocorram a um ritmo que
corresponda às demandas e expectativas cada vez mais rápidas dos clientes e do
mercado.



O desenvolvimento deste conteúdo considera a fusão de competências, conhecimentos
e perspectivas de negócios e TI, formando equipes unificadas que são capazes de
abordar desafios e oportunidades de forma holística.

São discutidas as estruturas e processos que permitem que os Fusion Teams
prosperem, tais como a definição de objetivos compartilhados, a comunicação eficaz e
a implementação de métodos de trabalho que suportem uma colaboração contínua e
iterativa.

O papel da liderança na promoção e sustentação dessa integração também é
examinado, com ênfase em como criar uma cultura que apoie o desmantelamento de
silos e promova um ambiente de trabalho cooperativo.

Este conteúdo enfrenta os desafios associados à formação e manutenção de Fusion
Teams, incluindo a necessidade de alinhar diferentes linguagens e culturas de
negócios e TI, bem como a gestão da mudança organizacional que acompanha a
implementação de um novo modelo operacional.

São apresentadas estratégias para alavancar as competências distintas de membros de
ambas as áreas, maximizando assim o potencial inovador e operacional dos Fusion
Teams.

Finalmente, são destacados os benefícios tangíveis que os Fusion Teams oferecem,
como a melhoria na eficiência, a elevação da qualidade do produto e a capacidade de
responder rapidamente às mudanças do mercado.

O conteúdo fornecerá diretrizes para medir o sucesso dessas equipes, garantindo que
continuem a ser uma força propulsora na realização dos objetivos estratégicos da
empresa.

 

Visão prática
A adoção de equipes de fusão é um avanço necessário para qualquer organização que
visa liderança no mercado digital.

A flexibilidade e capacidade de inovação proporcionadas por essas equipes permitem
uma resposta mais rápida e eficiente às oportunidades e desafios, um aspecto crucial
em um ambiente de negócios que se transforma rapidamente.

Além disso, a abordagem interdisciplinar rompe silos organizacionais, fomentando um
ambiente de trabalho mais colaborativo e inovador.

Em um cenário empresarial cada vez mais dinâmico e impulsionado por avanços



tecnológicos rápidos, as organizações têm encontrado nas equipes de fusão uma
abordagem vital para enfrentar desafios contemporâneos.

Esse modelo, que integra de forma eficaz as competências de TI com as estratégias de
negócio, é potencializado por várias alavancas contextuais atuais, dentre as quais se
destacam: a alta demanda e custos com profissionais de TI, a maior fluência das áreas
de negócio em temas de tecnologia, e a ascensão de plataformas de No & Low-code.

A transformação digital não é apenas sobre a adoção de novas tecnologias, mas
também sobre a reconfiguração das estruturas organizacionais para maximizar o
potencial dessas tecnologias.

Neste contexto, a Generative AI, os processos ágeis e a organização empresarial em
torno de “produtos” são alavancas essenciais que estão redefinindo como as empresas
operam e entregam valor.

A seguir uma visão geral sobre cada um desse grandes tópicos:

 

1) – Alta Demanda e Custos com Profissionais de TI

Atualmente, observa-se uma crescente demanda por profissionais de TI, impulsionada
pela necessidade constante de inovação tecnológica e transformação digital.

Este cenário é acompanhado pelo aumento dos custos associados à contratação e
retenção destes profissionais, o que representa um desafio significativo para as
empresas.

Neste contexto, as equipes de fusão emergem como uma solução estratégica,
permitindo que talentos de diferentes áreas colaborem e compartilhem suas
habilidades, reduzindo a dependência de um grande número de especialistas em TI.

Isso não apenas otimiza os recursos, mas também estimula a inovação ao incorporar
diversas perspectivas no processo de desenvolvimento de soluções.

 

2) – Maior Fluência das Áreas de Negócio em Temas de Tecnologia

A segunda alavanca é a evolução da competência tecnológica nas áreas de negócio.

Com a digitalização dos processos corporativos e a democratização do acesso às
tecnologias, profissionais de áreas tradicionalmente não técnicas estão cada vez mais
fluentes em ferramentas e conceitos de TI.

Esse fenômeno amplia a capacidade de colaboração entre os departamentos de TI e
outras áreas, facilitando a comunicação e o entendimento mútuo dos objetivos



estratégicos.

Equipes de fusão, portanto, beneficiam-se dessa fluência tecnológica ampliada,
resultando em uma integração mais coesa e eficiente entre tecnologia e negócio.

 

3) – No & Low-code Cada Vez Mais Simples e Disponíveis

A ascensão e a simplificação das plataformas de No & Low-code têm transformado o
panorama do desenvolvimento de software.

Essas ferramentas permitem que usuários com pouca ou nenhuma habilidade de
codificação criem aplicações complexas, o que democratiza a inovação tecnológica e
capacita profissionais de todas as áreas a contribuírem ativamente para a criação de
soluções.

Este acesso facilitado ao desenvolvimento tecnológico é especialmente vantajoso no
modelo de equipes de fusão, pois permite que membros de diversas áreas participem
diretamente no processo de desenvolvimento, acelerando a entrega de projetos e
aumentando a adaptabilidade das soluções às necessidades reais do negócio.

 

4) – Generative AI e a Expectativa de Maior Facilidade no Desenvolvimento de
Soluções

A inteligência artificial gerativa (Generative AI) está na vanguarda da inovação
tecnológica, oferecendo possibilidades que transformam o desenvolvimento de
soluções de TI.

Com capacidades que vão desde a criação automática de código até o desenvolvimento
de conteúdo dinâmico e interativo, a Generative AI permite que as empresas acelerem
seus ciclos de desenvolvimento e inovação.

Em equipes de fusão, essa tecnologia pode ser particularmente transformadora, pois
permite uma colaboração mais eficaz e a criação rápida de protótipos, garantindo que
as soluções sejam tanto tecnicamente robustas quanto alinhadas às necessidades do
negócio.

Esta facilidade e rapidez na elaboração de soluções aumentam significativamente a
agilidade organizacional e a capacidade de resposta ao mercado.

 

5) – Processos Ágeis que Promovem e Organizam a Atuação Conjunta Entre IT
e Business



Os métodos ágeis de gestão de projetos têm revolucionado a maneira como as equipes
de TI e negócios colaboram.

Adaptáveis e centrados na melhoria contínua, os processos ágeis incentivam a iteração
rápida e a resposta flexível às mudanças, características essenciais em um ambiente
de negócios que está sempre evoluindo.

No contexto das equipes de fusão, os processos ágeis facilitam a integração das visões
de TI e negócios, criando um fluxo contínuo de comunicação e feedback que é crucial
para o alinhamento estratégico e a execução eficaz.

A aderência a esses processos garante que as equipes sejam não apenas
multidisciplinares, mas também multifuncionais, com membros capazes de adaptar-se
às necessidades emergentes do projeto e da organização.

 

6) – A Organização das Próprias Empresas de Forma Mais Estruturada em
“Produtos”

A abordagem de organizar empresas em torno de “produtos” alinha-se diretamente
com o conceito de equipes de fusão.

Esta estrutura permite uma focalização clara nos resultados do negócio, com equipes
orientadas para o desempenho contínuo de produtos específicos.

Cada equipe, composta por membros de diferentes disciplinas, é responsável por todo
o ciclo de vida do produto, desde a concepção até a entrega e a avaliação de
desempenho.

Esta organização por produtos não apenas melhora a eficiência e a eficácia da entrega
de soluções, mas também fomenta uma cultura de propriedade e responsabilidade
compartilhada, essencial para o sucesso em mercados competitivos.

 

Evolução Cronológica
O conceito de Fusion Teams representa uma metamorfose no panorama organizacional
contemporâneo, onde a demarcação entre tecnologia e negócios se desvanece, criando
um tecido integrado que acelera o time to market e potencializa a inovação.

A seguir é explorada a evolução cronológica dos Fusion Teams, destacando como essa
abordagem tem sido desenvolvida e ajustada ao longo do tempo para enfrentar os
desafios de um ambiente de negócios em constante evolução.



 

1) – Início e Evolução dos Fusion Teams (Anos 2000 – 2010)

Origem e Primeiros Passos: No início dos anos 2000, a necessidade de
alinhar tecnologia e negócios começou a ganhar força. Inicialmente, a
colaboração entre essas áreas era limitada e segmentada. Com o tempo,
as  organizações  perceberam  a  importância  de  uma  integração  mais
profunda, dando origem ao conceito de Fusion Teams, onde a colaboração
multidisciplinar se tornou uma prioridade.
Primeiras Experiências: As primeiras iniciativas de Fusion Teams focaram
na  criação  de  equipes  ágeis  e  multifuncionais,  onde  profissionais  de
tecnologia  e  negócios  trabalhavam  juntos  para  resolver  problemas
complexos e desenvolver soluções inovadoras. Esta fase marcou o início
da democratização da IT, com ferramentas e conhecimentos tecnológicos
se tornando mais acessíveis a todos dentro da organização.

 

2) – Expansão e Maturidade dos Fusion Teams (Anos 2010 – 2020)

Democratização da IT: Durante os anos 2010, a democratização da IT
ganhou força, com o surgimento de termos como Citizen Developer e No-
border  IT.  A  acessibilidade  a  ferramentas  tecnológicas  capacitou
profissionais de diversas áreas a contribuir para o desenvolvimento de
soluções,  promovendo uma agilidade sem precedentes e  acelerando a
tomada de decisões e a implementação de soluções.
Adaptação  de  Práticas  Ágeis:  Nesta  fase,  as  práticas  ágeis  foram
amplamente  adotadas  pelos  Fusion  Teams,  permitindo  uma  resposta
rápida  às  mudanças  do  mercado  e  às  necessidades  dos  clientes.  A
compreensão  profunda  do  Agile,  da  arquitetura  de  sistemas  e  da
responsabilidade compartilhada tornou-se essencial, assim como a adoção
de  práticas  de  DevSecOps,  garantindo  que  a  segurança  e  a
rastreabilidade das mudanças fossem incorporadas desde o início.

 

3) – Implementação e Consolidação dos Fusion Teams (2020 – Presente)

Governança e Segurança: A adoção de Fusion Teams exige um equilíbrio
cuidadoso  entre  inovação  rápida  e  controle  robusto.  As  organizações



precisam alinhar a segurança, governança, compliance e riscos dentro
desse novo paradigma, garantindo uma governança técnica sólida e uma
abordagem de FinOps para o uso eficiente dos recursos tecnológicos.
Resultados e Resiliência: Os Fusion Teams são projetados para serem
ágeis,  resilientes  e  orientados  para  resultados,  capazes  de  navegar  e
moldar os contornos em constante mudança do panorama tecnológico e
de mercado. A colaboração estreita entre tecnologia e negócios permite
que essas equipes transformem conhecimento e  criatividade em valor
palpável para o negócio.

 

4) – Reflexões e Desafios Futuros dos Fusion Teams

Transformação Contínua: A transição para o modelo de Fusion Teams é
menos  uma questão  de  “se”  e  mais  uma de  “quando”  e  “como”.  As
organizações  devem  estar  preparadas  para  enfrentar  os  desafios  da
integração  profunda  entre  TI  e  negócios,  investindo  em  formação  e
desenvolvimento contínuo das equipes.
Capacitação  e  Inovação:  O  futuro  pertence  às  organizações  que
conseguem  efetivamente  integrar  suas  equipes  de  TI  e  negócios,
capitalizando  o  conhecimento  disperso  por  toda  a  empresa  e
transformando esses recursos em inovação e agilidade. A capacidade de
resposta rápida às mudanças do mercado será um diferencial competitivo
crucial.

 

Os Fusion Teams representam uma resposta adaptativa às demandas de um mercado
que valoriza a agilidade, a inovação e a capacidade de resposta rápida às mudanças.

Ao eliminar barreiras entre TI e negócios, essas equipes promovem uma sinergia que
amplifica a capacidade organizacional de adaptação e crescimento.

A implementação bem-sucedida de Fusion Teams posiciona as empresas para liderar
em um ambiente empresarial em rápida mudança, criando um futuro em que a
colaboração multidisciplinar é a norma e a inovação é constante.

 



Concluindo
Na minha opinião, a ascensão dos Citizen Developes, ou Fusion Teams. representa
uma mudança paradigmática importante, que alinha as capacidades técnicas das
equipes de negócios com as necessidades estratégicas das organizações.

Esta abordagem não apenas acelera a inovação e a resolução de problemas, mas
também facilita uma maior colaboração entre os departamentos de TI e outras áreas
de negócios.

É fundamental, contudo, que as organizações implementem uma estratégia robusta de
desenvolvimento cidadão, que inclua formação adequada, ferramentas apropriadas e
controles de segurança rigorosos, para garantir que a inovação promovida por esses
desenvolvedores não introduza riscos desnecessários.

Além disso, é essencial que as lideranças empresariais reconheçam e incentivem o
desenvolvimento cidadão como uma competência crítica para o futuro digital.

A capacitação e o empoderamento dos colaboradores para resolverem problemas com
soluções tecnológicas aumenta não apenas a eficiência operacional, mas também
fortalece a cultura de inovação dentro da organização.

Em suma, a adoção e o fomento dos desenvolvedores cidadãos podem ser um grande
diferencial competitivo, promovendo uma maior agilidade e capacidade de resposta
das empresas aos desafios e oportunidades emergentes no cenário empresarial
dinâmico atual.

Independentemente da terminologia — seja “Citizen Developer” ou “Fusion Teams” —,
o conceito subjacente de integrar mais profundamente os negócios e a TI continua a
evoluir e a expandir-se.

Com a pressão contínua por profissionais qualificados e os avanços nos métodos ágeis,
as organizações estão cada vez mais reconhecendo a necessidade de estratégias
flexíveis e adaptativas que não apenas respondam às demandas do mercado, mas que
também promovam uma cultura de inovação colaborativa e inclusiva.

Portanto, o futuro da inovação tecnológica nas empresas parece depender cada vez
mais da capacidade de integrar diversas competências e perspectivas em um esforço
coletivo para superar desafios e aproveitar novas oportunidades.



O anúncio da xAI, empresa fundada por Elon Musk em 2023, representa mais do que o
surgimento de uma nova concorrente no já competitivo ecossistema da inteligência
artificial, trata-se da formalização de um projeto com pretensões filosóficas, científicas
e civilizacionais.

Ao declarar que a missão central da empresa é “entender a verdadeira natureza do
universo”, Musk introduz uma ambição incomum no discurso das empresas de
tecnologia, especialmente em um cenário dominado por aplicações utilitárias de IA
voltadas ao consumo, produtividade e automação de tarefas.

A xAI foi lançada formalmente após meses de rumores e movimentações no setor,
ganhando notoriedade imediata não apenas pela figura de seu fundador, mas pela sua



proposta de romper com os atuais limites da IA generativa.

O projeto pretende estruturar uma IA mais próxima da cognição humana e com
capacidade ampliada de raciocínio lógico, contextualização de informações, inferência
causal e autonomia ética.

Segundo Musk, os atuais modelos de IA disponíveis no mercado, como os
desenvolvidos por OpenAI, Google DeepMind e Anthropic, estariam limitados a
funções estatísticas sofisticadas, mas sem compreensão real do mundo, o que a xAI
pretende superar com uma abordagem mais fundamental, simbiótica com a física e
com a estrutura do próprio universo.

Para viabilizar esse projeto ambicioso, a empresa foi registrada oficialmente nos
Estados Unidos com sede na Califórnia e conta com uma equipe composta por
cientistas e engenheiros de elite, com passagens por empresas como Google, Microsoft
Research, OpenAI, Tesla, SpaceX e o laboratório CERN.

Os primeiros nomes anunciados incluem especialistas reconhecidos nas áreas de
aprendizado profundo, física teórica, segurança algorítmica e computação de alto
desempenho.

Capitalização massiva, posicionamento
estratégico e ecossistema tecnológico
integrado
Logo em sua primeira grande rodada de investimento, a xAI captou um aporte de 6
bilhões de dólares (Série B), cifra que posiciona a companhia entre os maiores
investimentos privados do setor em estágio inicial.

Os investidores incluem nomes de peso como Sequoia Capital, Andreessen Horowitz,
Valor Equity Partners, Fidelity Management & Research Company, Kingdom Holding
(do príncipe saudita Alwaleed bin Talal), Qatar Investment Authority, além de outros
fundos de venture capital associados ao Vale do Silício e ao Oriente Médio.

Essa estrutura de capital indica que os planos da empresa extrapolam os padrões
convencionais de crescimento de startups de IA e visam criar um hub convergente de
tecnologia e infraestrutura crítica global.

O diferencial competitivo mais evidente da xAI reside na capacidade de integração
sinérgica com o ecossistema de empresas controladas por Musk, o que inclui:



Tesla:  com bilhões  de  quilômetros  rodados  por  carros  elétricos  com
sensores e software de direção autônoma, a Tesla gera um dos conjuntos
de dados mais ricos e valiosos para aplicações de visão computacional,
simulação e controle cibernético.
SpaceX: com expertise em engenharia aeroespacial, navegação autônoma,
modelagem  computacional  e  transmissão  de  dados  via  satélite  (com
destaque  para  o  projeto  Starlink),  a  SpaceX  fornece  à  xAI  acesso  a
cenários extremos para testes de IA em ambientes complexos e voláteis.
Neuralink:  a  startup  de  interface  cérebro-máquina  contribui  com
perspectivas de IA aplicada à neurociência e à cognição orgânica, abrindo
caminhos para pesquisa de integração homem-máquina.
X (ex-Twitter): a rede social, agora sob o controle total de Musk, serve
como plataforma de testes, aplicação em larga escala e refino em tempo
real de modelos conversacionais e generativos. A integração da xAI ao
backend  da  X  permite  coleta  cont ínua  de  dados  sociais  e
comportamentais, além de uma base de usuários global como laboratório
de experimentação.

Essa arquitetura integrada é fundamental para a proposta da xAI de construir uma
Inteligência Artificial Geral (AGI) que transcenda a especialização estreita de tarefas.

Ao incorporar dados multimodais em grande escala, texto, vídeo, áudio, sensores
físicos e sinais cerebrais, a empresa tenta acelerar o surgimento de uma IA que
compreenda o mundo físico e simbólico de maneira unificada.

Modelo tecnológico aberto, chatbot Grok
e diferenciação em relação à OpenAI
Um dos principais marcos da xAI em seus primeiros meses de operação foi o
lançamento do Grok, seu modelo proprietário de linguagem, implementado
inicialmente na plataforma X como um assistente conversacional que responde de
forma sarcástica, opinativa e com personalidade distinta, em contraste com o estilo
neutro e controlado dos modelos da OpenAI, como o ChatGPT.

Posteriormente, a empresa disponibilizou ao público o código-fonte do Grok-1,
juntamente com seus pesos de treinamento, reforçando o compromisso com uma
abordagem de desenvolvimento aberta e auditável.

Esse movimento posiciona a xAI de forma contrária à tendência de opacidade



crescente observada nas práticas de concorrentes como OpenAI (que, apesar do nome,
opera de forma cada vez mais fechada), Google Gemini e Anthropic.

A liberação do modelo sob uma licença de código aberto (Apache 2.0) foi
estrategicamente pensada para:

Permitir  auditoria  e  validação  por  parte  da  comunidade  científica  e
técnica;
Estimular a criação de forks, aprimoramentos e aplicações customizadas
por desenvolvedores independentes;
Criar um ecossistema de inovação que amplie a adoção dos modelos da
xAI em diversas plataformas e contextos.

Com essa política, a empresa reforça a visão de Musk de que a IA deve ser
desenvolvida de forma transparente, ética e com envolvimento público, prevenindo
assim riscos de concentração de poder algorítmico e uso abusivo por grupos restritos.

Em diversas ocasiões, Musk alertou que a centralização das IAs mais poderosas em
mãos de poucas empresas ou governos pode representar um risco existencial para a
humanidade, razão pela qual defende o acesso aberto e distribuído ao conhecimento
algorítmico.

Projeções futuras, impactos sistêmicos e
riscos associados
A xAI não se posiciona como uma simples desenvolvedora de tecnologia, mas sim como
uma instituição voltada à construção de uma nova infraestrutura cognitiva da
civilização, com possíveis impactos em múltiplas frentes:

Na indústria: IA aplicada a mobilidade autônoma, manufatura inteligente,
automação de processos e robótica avançada.
Na ciência:  uso de IA para descobertas em física,  biologia molecular,
simulações quânticas e engenharia de materiais.
Na  sociedade:  reconfiguração  do  trabalho  humano,  novas  formas  de
consumo cultural e reinterpretação de sistemas educacionais e jurídicos.
Na ética: debate sobre a consciência artificial, direitos das máquinas e
limites da delegação de decisões morais à IA.

Apesar das oportunidades, a trajetória da xAI carrega riscos substanciais, como:



Acelerada desregulamentação da IA por pressões de mercado;
Possível  instrumentalização  de  modelos  abertos  por  atores  mal-
intencionados;
Dependência excessiva da liderança centralizada de Elon Musk;
Conflitos geopolíticos derivados da supremacia algorítmica.

O próprio Musk reconhece que o avanço da inteligência artificial representa um risco
existencial e que, por isso, deve ser conduzido com máxima responsabilidade, ainda
que com velocidade.

Sua posição tem sido a de promover o progresso tecnológico, mas ao mesmo tempo
alertar para os perigos da superinteligência fora de controle.

Conclusão: xAI como vetor de
transformação estrutural da era
algorítmica
Em sua essência, a xAI é mais do que uma empresa de inteligência artificial. Trata-se
de um projeto civilizacional ambicioso que visa redefinir o papel da IA como força
central na transformação do conhecimento, da economia, da política e da cultura.

Com acesso a capital massivo, ativos tecnológicos sem paralelo, lideranças técnicas de
ponta e uma filosofia de transparência e integração, a xAI pretende reestruturar o
ecossistema digital global, deslocando os eixos de poder, inovação e regulação.

Caso seus objetivos sejam alcançados, a empresa poderá estabelecer um novo
paradigma para o desenvolvimento da inteligência artificial, um paradigma orientado
não apenas pela eficiência de mercado, mas pela busca ativa por entendimento
profundo, aplicação consciente e impacto duradouro sobre a humanidade e o cosmos.

Parcerias estratégicas e expansão de
infraestrutura com a NVIDIA
Nos últimos meses, a xAI intensificou significativamente sua parceria com a NVIDIA,
adquirindo e operando um dos maiores parques computacionais do mundo sustentado
por GPUs da fabricante.

O supercomputador Colossus, sediado em Memphis, Tennessee, opera atualmente com



aproximadamente 200 000 GPUs NVIDIA H100 e segue em expansão acelerada.

Além disso, foi anunciado um segundo data center em Atlanta, construído em parceria
com a empresa X, que já abriga cerca de 12 448 GPUs H100, em um investimento de
aproximadamente US 700 milhões .

A xAI também está captando até US 12 bilhões por meio de parcerias com Valor Equity
Partners para adquirir e operar outra grande frota de GPUs NVIDIA (incluindo GB200
e GB300), visando alcançar 50 milhões de unidades equivalentes a H100 em até cinco
anos.

Essa mobilização massiva de infraestrutura computacional deixa clara a estratégia da
xAI: alcançar autonomia tecnológica completa, evitando dependência de grandes
provedores de nuvem como AWS e Azure, e posicionando-se como uma potência
verticalmente integrada no desenvolvimento de IA.

Modelos Grok e desempenho competitivo
frente a rivais (OpenAI, Google,
Anthropic)
Grok‑3 (fevereiro de 2025)
Treinado com 10x mais poder computacional que o predecessor, utilizando o
supercomputador Colossus, registrou desempenho superior ao GPT‑4o da OpenAI em
benchmarks como AIME (raciocínio matemático) e GPQA (problemas de nível PhD) 
Fello AI.

Introduziu DeepSearch e posteriormente DeeperSearch, funcionalidades que permitem
varredura da internet e da plataforma X para gerar resumos contextualizados,
aproximando-se da pesquisa profunda do ChatGPT.

O modelo foi desenhado com uma arquitetura tools‑native, capaz de invocar
ferramentas durante o raciocínio e integrar os resultados de forma fluida, o que
contribui para seu elevado desempenho em tarefas de programação, lógica e exames
acadêmicos Fello AI.

Em julho de 2025, a xAI firmou um contrato de US 200 milhões com o Departamento
de Defesa dos EUA, integrando Grok em cenários governamentais junto a outros
fornecedores como Google, OpenAI e Anthropic.

A plataforma Grok foi instalada em veículos da Tesla como assistente digital de bordo,



ainda sem controle operacional sobre condução, mas demonstrando integração
progressiva com hardware e software da mobilidade.

Novos recursos como avatares animados (“Companions”), suporte multimodal com voz
e imagem, e interfaces para desenvolvedores via API (plano SuperGrok e SuperGrok
Heavy) foram introduzidos em meados de julho.

Os avanços da xAI e principalmente os modelos Grok 3 e Grok 4 intensificaram a
concorrência com gigantes de IA como OpenAI, Google e Anthropic.

O ritmo acelerado dos benchmarks fez investidores reevaluarem valores e planos
estratégicos, com xAI sendo apontada como uma ameaça direta à liderança da OpenAI.

A escalada computacional liderada pela aquisição de GPUs NVIDIA acaba beneficiando
também a própria NVIDIA, já valorizada em mais de US 4 trilhões, com projeções de
gastos mundiais em IA ultrapassando US 210 bilhões nos próximos anos.

Em resposta, empresas como OpenAI também planejam atingir escala de
infraestrutura equivalente, estimando compra de mais de 1 milhão de GPUs até o final
do ano.

A xAI consolidou avanços rápidos e substanciais por meio de três vetores
complementares: infraestrutura GPU massiva em parceria com NVIDIA,
desenvolvimento de modelos de IA (Grok‑3 e Grok‑4) com desempenho de ponta e
integração vertical com empresas como Tesla e X.

Seus resultados em benchmarks e contratos governamentais já a posicionam como
concorrente de peso frente a OpenAI e Google.

Ao adotar arquitetura tools‑native e ambicionar infraestrutura equivalente a 50
milhões de GPUs em cinco anos, a xAI busca não apenas competir, mas redefinir os
padrões operacionais e civis da inteligência artificial.

E não podemos deixar de falar do Elon
Musk
vale a pena falar um pouco sobre a figura do próprio Elon Musk, de quem foi feita uso
da descrição de uma empresa.

Muitas vezes, de forma cada vez mais frequente conforme se evoluí nessa era digital,
as figuras e as imagens dos fundadores e líderes se confundem com a das próprias
empresas, especialmente quando se trata de personalidades marcantes e carismáticas.

Falando-se em Elon Musk, ele tem grandes chances de se tornar o maior de todos os



empreendedores da história nas próximas décadas, e uma das razões disso é o fato de
que ele tem se destacado em muitos campos distintos, algo que o diferencia de outras
grandes figuras da história que o antecederam.

Citando outras figuras empreendedores contemporâneas dele é muito fácil apontar
Steve Jobs, Bill Gates, Jeff Bezos e Mark Zuckerberg, todos eles juntos em uma
categoria toda à parte do mundo dos empreendedores mais recentes.

Antes de seguir falando do Musk, destaca-se aqui também o Jobs, que inclusive foi
listado acima como o primeiro da lista dos “demais, uma vez que não há como deixar
de valorizar o legado que ele deixou para a história empresarial e da tecnologia como
um todo.

São muitas as frases e ações marcantes do Steve Jobs, que possivelmente se manterão
atemporais ao longo de muitos anos ou décadas, vindas de uma pessoa “brutalmente
honesta” e com uma história de vida marcante e cheia de viradas e vitórias.

E como toda figura inspiradora, ele também teve a sua dose de polêmicas e dilemas ao
longo da vida, o que só ajudou a aumentar a sua áurea por justamente dar toda uma
dimensão humana ao mito.

Mas voltando ao Elon Musk, muito tem sido dito sobre ele, afinal, como qualquer
pessoa ele tem fortalezas e debilidades, mas não dá para negar que a geração atual
está tendo o privilégio de viver na mesma época que um ser que tem se mostrado
claramente diferenciado.

Apenas alguns exemplos dos seus empreendimentos: SpaceX, Tesla, OpenAI (criadora
do ChatGPT), xAI (que ele acabou de criar justamente para competir com a Open AI),
PayPal e provavelmente outras empresas com inúmeras iniciativas que não foram
citadas nessa pequena lista.

É muita coisa incrível e que se diferenciou no mundo criada ou que teve a participação
direta dele.

E muito desse sucesso dele vem de uma característica chave, que é o aspecto da busca
pela excelência, algo que merece a admiração e valorização, tanto nas pessoas quanto
nas empresas que o tem como um dos seus valores pessoais ou corporativos.

Mesmo sabendo que não existe “perfeição” (ao menos não no plano físico) parte do
jogo é justamente buscar a excelência naquilo que se faz, afinal, o propósito da vida é
justamente aprender e evoluir.

E ele parece fazer isso no dia a dia de suas empresas, com produtos e serviços que
seguem evoluindo a cada dia



Concluindo
À medida que exploramos o panorama dos principais players de inteligência artificial,
torna-se evidente que cada um traz suas próprias inovações e desafios.

Estamos testemunhando uma era onde as capacidades de IA estão sendo cada vez
mais integradas em diversos setores e aplicações, desde assistentes pessoais e
ferramentas educacionais até aplicações industriais e sistemas autônomos.

A entrada da xAI, liderada por Elon Musk, no mercado de IA é particularmente
notável.

Ela não apenas reflete a continuidade da influência de Musk no campo tecnológico,
mas também sinaliza uma mudança potencial nas dinâmicas de mercado, com uma
abordagem que promete avanços significativos no entendimento de fenômenos
complexos e na aplicação prática de tecnologias de IA.

A abertura do código-fonte de suas tecnologias pode fomentar uma nova era de
colaboração e inovação aberta, desafiando as práticas tradicionais de empresas mais
estabelecidas.

Por outro lado, empresas como Google, Microsoft, IBM e Meta continuam a expandir
suas capacidades, cada uma com suas estratégias distintas.

O Google com sua pesquisa avançada e integração com serviços online, a Microsoft
com sua integração de IA em produtos de software empresarial, a IBM com foco em
soluções de IA empresarial e a Meta focando em realidade virtual e social, cada qual
com seus próprios desafios e áreas de impacto.

Essa diversidade de abordagens e capacidades ilustra não apenas a competitividade do
mercado, mas também a complexidade das questões éticas, de privacidade e de
implementação que essas empresas enfrentam.

A discussão sobre como a IA deve ser desenvolvida, regulamentada e aplicada é
crucial e continuará a ser um ponto central nas discussões sobre tecnologia e
sociedade.

Em resumo, enquanto testemunhamos o crescimento e a evolução deste campo, torna-
se imperativo manter um diálogo aberto e contínuo sobre os impactos da IA em nossa
vida diária e nos ambientes profissionais.

A entrada de novos players como a xAI promete catalisar novas discussões e
inovações, potencialmente redefinindo o que é possível com a inteligência artificial.

Portanto, o futuro da IA parece não apenas promissor, mas também repleto de debates



vitais para o desenvolvimento tecnológico responsável e ético.

Cybersecurity tem se mostrado ser uma corrida de gato e rato.

Em um mundo cada dia mais digital, nada mais natural do que se dar a atenção
proporcional para Cybersecurity.

Mas ainda assim, creio que se faz necessário expor e explicar os principais conceitos
desse tópico para o grande público.



E para tanto, creio que esse webinar do Gartner vem para ajudar muita gente:

https://webinar.gartner.com/591158/agenda/session/1321558?login=ML

Nele é apresentada uma visão interessante dos grandes conceitos que estão
despontando como tendências de mercado.

Para muitos os artigos podem ser básicos demais, mas para boa parte do público ajuda
a ter uma visão ao menos panorâmica sobre cada tema tratado.

Em um mundo cada vez mais digitalizado e interconectado, a cibersegurança emerge
como um pilar central para a proteção de ativos digitais e a manutenção da confiança
no espaço cibernético.

 

O webinar do Gartner
O relatório da Gartner para 2023-2024 sublinha uma série de previsões cruciais que
moldarão o cenário da cibersegurança nos próximos anos.

Entre elas, destaca-se a expansão e aprimoramento regulatório da privacidade, que
cobrirá a maioria dos dados dos consumidores até 2024, mas menos de 10% das
organizações conseguirão utilizar a privacidade como uma vantagem competitiva.

Este panorama sugere uma crescente complexidade no manejo da privacidade e
proteção de dados, exigindo das organizações uma postura proativa e inovadora.

Outra previsão significativa aponta que até 2025, 50% dos líderes de cibersegurança
terão tentado, sem sucesso, usar a quantificação de riscos cibernéticos para
influenciar a tomada de decisões nas empresas.

Isso reflete os desafios associados à tradução de dados de segurança em insights
acionáveis que possam efetivamente orientar as estratégias empresariais.

A adoção de práticas centradas no ser humano até 2027 é outro ponto crucial,
indicando um deslocamento das práticas de segurança de uma visão centrada na
tecnologia para uma mais focada no humano, com o objetivo de minimizar atritos e
maximizar a adoção de controles de segurança.

Este é um reflexo da necessidade de equilibrar as medidas de segurança com a
usabilidade e a experiência do usuário.

 



O aspecto regulatório sobre o tema de
cybersecurity
Uma outra matéria recente abordou o aspecto da GPDR da Europa de forma associada
ao tema de Cybersecurity, sob a perspectiva de privacidade de dados.

Tenho dúvidas se as regulações americanas (pelo visto lá existe muita coisa específica
por cada estado) abordam “apenas” esse tema de dados ou se exploram outros
aspectos.

Creio que já estamos no caminho por aqui a partir da LGPD, mas se forem aspectos
diferentes, possivelmente em algum futuro próximo teremos outras regulações de
segurança a serem importadas para cá.

 

O tamanho potencial do buraco negro das
perdas por issues de cyber.
Alguns artigos estão falando que as perdas por temas de Cybersecurity serão algo na
casa de USD 10,5 trilhões ao ano por volta de 2025 (que está logo ai).

Em um primeiro impulso eu até pensei que poderia ser uma hype na linha do
Metaverso, mas na mesma matéria colocam que essa cifra seria um aumento na ordem
de 300% versus os números de 2015, o que me parece ser, ao menos em grandes
números, algo plausível, pois (infelizmente) nessa corrida de gatos e ratos, os ratos
têm sido cada vez mais espertos.

E eu não cheguei a ler nada a respeito ainda, mas acho que seria natural esperar que
os avanços tecnológicos atuais deverão trazer novas e melhores ferramentas para
ambos os lados.

O que será que pode representar o poder da AI, Cloud, conectividade 6G ou até mesmo
Quantum Computing sendo usados para o crime?

Acho que é legítimo pensar que podem no mínimo representar todo um novo mundo de
oportunidades a serem exploradas, por ambos os lados, seja para atacar, seja para
defender.

 



O mercado de trabalho em Cybersecurity
Acho que vale analisar sob a perspectiva do mercado de trabalho. Muito se falar sobre
inúmeras oportunidades em Data Analytics e agora mais fortemente em AI, e com toda
a razão, afinal são temas com ainda muito espaço para crescer.

Mas uma área que acaba muitas vezes não recebendo o mesmo destaque (será que é
por ser menos “fancy”?) é justamente Cybersecurity. E considerando o exposto no
artigo, tem tudo para ser (e provavelmente já é) uma área cheia de oportunidades.

Tenho a impressão (embora sem base em números, é só percepção mesmo) que os
canais e mecanismos de formação são menores (ou divulgados em menor escala) que
os outros temas com mais hype em IT.

Para quem busca um espaço em IT, vale avaliar essa área, muito embora, fica
igualmente minha percepção de que aqui a régua é mais alta e é preciso já ter algum
nível mínimo de conhecimento técnico para buscar então esse tipo de especialização.

 

CIO Codex Framework – Cybersecurity
Cybersecurity é um tema de vital importância na camada New Tech do CIO Codex
Agenda Framework, refletindo uma necessidade crítica no cenário digital
contemporâneo.

Este tema aborda as estratégias, tecnologias e práticas destinadas a proteger
sistemas, redes e programas de ataques digitais.

O conteúdo complementar explora a complexidade crescente do cenário de ameaças
cibernéticas e como as organizações podem desenvolver uma abordagem robusta para
proteger suas informações e infraestruturas críticas contra uma variedade de riscos.

A introdução ao tema Cybersecurity enfatiza a importância de uma abordagem
abrangente e multidimensional para a segurança cibernética.

Esta abordagem não se limita apenas à tecnologia, mas engloba processos, políticas,
formação de equipes e cultura organizacional.

É discutido como a segurança cibernética é fundamental não apenas para a proteção
de dados e sistemas, mas também para a manutenção da confiança dos clientes, a
proteção da reputação da marca e a conformidade com regulamentos e padrões.

Este conteúdo explora os diversos aspectos da Cybersecurity, incluindo a identificação



de riscos, a proteção de ativos de TI, a detecção de ameaças, a resposta a incidentes e
a recuperação de ataques.

São abordadas as tecnologias e práticas mais recentes em segurança cibernética,
como criptografia avançada, autenticação multifatorial, inteligência artificial e
aprendizado de máquina para a detecção de ameaças, bem como a importância de
estratégias proativas como a análise de riscos e a realização de testes de penetração.

Além disso, são examinados os desafios em manter um ambiente de TI seguro, como a
rápida evolução das ameaças cibernéticas, a complexidade crescente dos sistemas de
TI e a escassez de profissionais qualificados em segurança cibernética.

São discutidas estratégias para construir e manter uma equipe de segurança
cibernética eficaz, a necessidade de treinamento contínuo e conscientização em todos
os níveis da organização, e a importância de colaborações e compartilhamento de
informações sobre ameaças dentro da comunidade de segurança cibernética.

Por fim, o conteúdo destaca como medir a eficácia das iniciativas de Cybersecurity,
incluindo a avaliação da postura de segurança, o monitoramento de indicadores-chave
de desempenho e a realização de auditorias regulares.

É enfatizada a necessidade de uma abordagem dinâmica e adaptativa à segurança
cibernética, que possa responder às mudanças no ambiente de ameaças e às novas
exigências regulatórias.

 

Visão prática
Os componentes de cybersecurity extrapolam em muito os aspectos tecnológicos e
devem ser considerados dentro de um Programa de Cybersecurity.

A criação de um programa de cibersegurança robusto e eficaz requer a definição e
implementação de várias estruturas e processos chave.

Os componentes principais de um programa de cibersegurança incluem o mandato
executivo, modelo de referência, estruturas de governança, plano estratégico anual e
processos de segurança.

Cada um desses componentes é essencial para a criação de um programa de
cibersegurança que não apenas protege a organização contra ameaças imediatas, mas
também contribui para sua estabilidade e crescimento a longo prazo.

 

1) – Enterprise security charter: Executive mandate



O mandato executivo, ou carta de segurança empresarial, estabelece a autoridade e o
compromisso da liderança sênior com a segurança cibernética.

Este documento é crucial porque define o tom e o suporte para todas as iniciativas de
segurança dentro da empresa.

Ele deve esclarecer as expectativas da liderança, os recursos alocados e as
responsabilidades de segurança em todos os níveis organizacionais.

A presença de um mandato claro e forte do executivo é um indicador de que a
segurança é uma prioridade estratégica, não apenas uma necessidade operacional ou
uma resposta a regulamentações.

 

2) – Terms of reference: Reference mode

Os termos de referência descrevem o escopo, os objetivos e os padrões específicos que
orientam o programa de cibersegurança.

Eles servem como um modelo de referência que define as práticas, os procedimentos e
os benchmarks contra os quais o programa será desenvolvido e avaliado.

Este componente é fundamental para assegurar que o programa de segurança esteja
alinhado com as melhores práticas da indústria e com as necessidades específicas da
empresa.

O modelo de referência ajuda a garantir consistência e qualidade nas iniciativas de
segurança, facilitando também a comunicação e o entendimento claros dos objetivos
de segurança em toda a organização.

 

3) – Governance structures: Accountability

As estruturas de governança referem-se ao conjunto de políticas, procedimentos e
responsabilidades estabelecidos para gerir e monitorar o programa de cibersegurança
da organização.

A responsabilidade é fundamental neste contexto, pois define quem é responsável por
cada aspecto da segurança, desde a tomada de decisões até a implementação e a
supervisão das políticas de segurança.

Uma governança eficaz assegura que haja clareza de responsabilidades, transparência
nas decisões e um mecanismo para a prestação de contas.

Isso não só aumenta a eficácia do programa de segurança, mas também reforça a
confiança de todas as partes interessadas na capacidade da organização de proteger



seus ativos.

 

4) – Annual strategy plan: Roadmap

O plano estratégico anual, ou roteiro, é o plano detalhado que define como as metas de
segurança serão alcançadas durante o ano.

Este plano deve incluir objetivos específicos, iniciativas prioritárias, recursos
necessários e prazos para implementação.

O roteiro serve como um guia para a equipe de segurança, garantindo que todos os
esforços estejam alinhados com as metas estratégicas da empresa e com as
expectativas dos stakeholders.

Ele também facilita a avaliação periódica do progresso e os eventuais ajustes das
estratégias conforme necessário para responder a novos desafios e oportunidades.

 

5) – Security processes: Execution

Finalmente, os processos de segurança referem-se à execução prática das estratégias
e políticas de segurança.

Este componente abrange a implementação de controles técnicos, a condução de
auditorias e testes de penetração, a gestão de incidentes e a formação contínua dos
funcionários.

A eficácia dos processos de segurança é crucial para a capacidade da organização de
detectar, prevenir e responder a ameaças cibernéticas.

A execução rigorosa e eficiente dos processos de segurança garante que as medidas de
proteção estejam sempre atualizadas e sejam eficazes, minimizando assim os riscos
para a empresa e maximizando a confiança dos clientes e parceiros.

 

Evolução Cronológica
A trajetória da segurança cibernética é marcada por desenvolvimentos significativos
que refletem as mudanças nas demandas tecnológicas e empresariais.

A seguir é apresentada uma visão detalhada da evolução cronológica da segurança
cibernética, desde suas origens conceituais até as inovações mais recentes, ilustrando
como essa disciplina revolucionou a infraestrutura de TI nas organizações.



A segurança cibernética continua a evoluir, respondendo tanto às oportunidades
tecnológicas quanto aos desafios operacionais.

À medida que novas tecnologias emergem e as ameaças evoluem, as estratégias de
segurança devem permanecer ágeis e adaptativas.

A capacidade de uma organização de se adaptar eficientemente será crucial para
manter a competitividade e a segurança em um ambiente empresarial que é, por
natureza, volátil e em constante evolução.

 

1) – As Origens da Segurança Cibernética (Anos 1970 – 1990)

Primeiros Conceitos de Segurança: Nos anos 1970, com o surgimento dos
primeiros sistemas de computação em rede, a necessidade de segurança
começou a ser reconhecida. O desenvolvimento do modelo de segurança
Bell-LaPadula, que se focava na confidencialidade dos dados, marcou um
dos primeiros esforços teóricos significativos na área.
Primeiros  Vírus  e  Ataques:  Nos  anos  1980,  a  criação  de  vírus  de
computador como o “Elk Cloner” e o “Brain” destacou a necessidade
crescente de segurança. As empresas começaram a desenvolver software
antivírus e firewalls básicos para proteger seus sistemas.

 

2) – A Era da Internet e a Expansão da Ameaça (Anos 1990 – 2000)

Explosão da Internet: Com a popularização da Internet nos anos 1990, as
ameaças  cibernéticas  aumentaram exponencialmente.  Ataques  como o
worm Morris  em 1988  demonstraram a  vulnerabilidade  dos  sistemas
interconectados.
Desenvolvimento de Protocolos de Segurança: Nesta década, surgiram os
primeiros padrões de segurança, como o SSL (Secure Sockets Layer),
para proteger a comunicação na web. As empresas começaram a investir
em firewalls mais avançados, sistemas de detecção de intrusões (IDS) e
soluções de criptografia para proteger suas redes.
Regulamentações e Conformidade: A década de 1990 também viu o início
da regulamentação de segurança, com leis como a Lei de Portabilidade e
Responsabilidade de Seguros de Saúde (HIPAA) nos EUA, que exigia a
proteção de informações de saúde.



 

3) – A Era dos Ataques Sofisticados (2000 – 2010)

Evolução das Ameaças: Nos anos 2000, os ataques cibernéticos tornaram-
se mais sofisticados e direcionados. Adoção de técnicas como phishing,
spear-phishing  e  ataques  de  negação  de  serviço  (DDoS)  aumentaram
significativamente.
Segurança  em  Camadas:  A  abordagem  de  segurança  em  camadas
começou a ser adotada, combinando firewalls,  sistemas de detecção e
prevenção  de  intrusões  (IDP/IPS),  antivírus  e  criptografia.  Surgiram
também  as  primeiras  soluções  de  gerenciamento  de  informações  e
eventos  de  segurança  (SIEM)  para  monitorar  e  analisar  logs  de
segurança.
Cybercrime Organizado: O cybercrime passou a ser mais organizado, com
grupos  hackers  profissionais  focando  em roubo  de  dados  e  extorsão.
Casos como o ataque ao TJX em 2007, que resultou no roubo de dados de
milhões de cartões de crédito, destacaram a gravidade da ameaça.

 

4) – A Era da Defesa Proativa e Automação (2010 – Presente)

Avanços em Defesa Cibernética: Nos anos 2010, a segurança cibernética
começou a focar em defesa proativa e resposta a incidentes. Tecnologias
como inteligência artificial e aprendizado de máquina começaram a ser
utilizadas para detectar comportamentos anômalos e ameaças em tempo
real.
Zero Trust e Segurança Baseada em Identidade: O modelo de segurança
Zero  Trust,  que  pressupõe que  nenhuma rede,  interna  ou  externa,  é
segura  por  padrão,  ganhou  popularidade.  A  segurança  baseada  em
identidade e a gestão de acesso privilegiado (PAM) tornaram-se essenciais
para proteger dados sensíveis.
Regulamentação Rigorosa: A introdução de regulamentações rigorosas,
como o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (GDPR) na Europa
e a Lei de Privacidade do Consumidor da Califórnia (CCPA), destacou a
importância da proteção de dados e privacidade.
Cyber Threat Intelligence e Automação: A utilização de inteligência contra
ameaças  (CTI)  para antecipar  ataques e  a  automação de respostas  a



incidentes  através  de  plataformas  SOAR  (Security  Orchestration,
Automation, and Response) tornou-se uma prática comum para melhorar
a eficiência e eficácia da segurança cibernética.

 

5) – O Futuro da Segurança Cibernética

Segurança em Ambientes Multicloud e Edge Computing: À medida que as
empresas  adotam  ambientes  multicloud  e  edge  computing,  novas
abordagens  de  segurança  serão  necessárias  para  proteger  dados
distribuídos  e  descentralizados.
IA e Machine Learning na Segurança:  A integração de IA e machine
learning  continuará  a  crescer,  permitindo  a  detecção  e  resposta  a
ameaças em tempo real com maior precisão. Essas tecnologias ajudarão a
identificar padrões de ataque antes que causem danos significativos.
Segurança de IoT: Com a proliferação de dispositivos IoT, a segurança
desses  dispositivos  será  crítica.  A  criação  de  padrões  e  protocolos
específicos para a segurança de IoT será essencial para mitigar riscos.
Cibersegurança e  Resiliência  Organizacional:  A resiliência  cibernética,
que envolve a capacidade de uma organização se recuperar rapidamente
de  ataques  cibernéticos,  será  um foco  crucial.  Planos  de  resposta  a
incidentes,  backup e  recuperação  de  dados  e  treinamentos  contínuos
serão fundamentais.
Quantum Computing e Criptografia: A evolução da computação quântica
apresentará novos desafios para a criptografia. Pesquisas em criptografia
resistente a quântica serão vitais para proteger dados em um futuro em
que os computadores quânticos possam quebrar algoritmos criptográficos
tradicionais.

 

Em suma, a evolução da segurança cibernética tem sido uma jornada de transformação
contínua, marcada por avanços tecnológicos significativos e desafios complexos.

À medida que essas tecnologias continuam a se desenvolver, elas prometem
transformar ainda mais a forma como as organizações operam, oferecendo novos
insights e oportunidades para inovação e proteção.

 



Conceitos e Características
A cibersegurança, um campo crítico da tecnologia, evoluiu para se tornar uma
complexa malha de práticas, soluções e regulamentos destinados a proteger sistemas,
redes e programas de ataques digitais.

Em sua essência, a cibersegurança é a aplicação de tecnologias, processos e controles
projetados para proteger sistemas, redes e dados de ciberataques.

Efetiva cibersegurança reduz o risco de ataques cibernéticos e protege contra a
exploração não autorizada de sistemas, redes e tecnologias.

Alguns conceitos e características se destacam nesse tema, como os apontados a
seguir:

 

Confidencialidade, Integridade e Disponibilidade (CID)

A CID é um modelo que guia as políticas de segurança da informação para proteger a
privacidade dos dados, prevenir erros e inacessibilidade.

 

Criptografia

Um método essencial de proteger informações, transformando-as em um código para
prevenir acessos não autorizados.

 

Segurança de Rede

Inclui medidas para proteger a infraestrutura de TI contra intrusões, como firewalls,
anti-malware, e sistemas de detecção de intrusão.

 

Segurança de Aplicações

Foca no manter o software e os dispositivos livres de ameaças. Um aplicativo
comprometido poderia prover acesso a dados projetados para serem protegidos.

 

Recuperação de Desastres/Business Continuity Planning

Prepara a organização para responder a incidentes de cibersegurança e retomar as
operações normais o mais rápido possível.



 

Características da Cibersegurança:

 

Adaptação Contínua

O campo exige uma adaptação e atualização contínua em resposta a novas ameaças e
tecnologias emergentes.

 

Abordagem em Camadas

Segurança eficaz exige uma defesa em camadas, que inclui medidas físicas, técnicas e
administrativas.

 

Treinamento e Conscientização

Fundamental para a cibersegurança é a educação contínua dos usuários sobre as
melhores práticas de segurança.

 

Uso de Inteligência Artificial (AI)

AI e machine learning estão cada vez mais sendo incorporados para prever e
identificar ameaças de forma proativa, analisando padrões de ataques e respondendo a
eles mais rapidamente do que os humanos.

 

Regulamentações e Compliance

A cibersegurança é fortemente regulada por leis e normas que ditam como as
informações devem ser protegidas. GDPR, HIPAA e outras regulamentações impõem
padrões e penalidades para garantir a proteção de dados.

 

A cibersegurança moderna não só é definida pelo desenvolvimento e implementação
de soluções defensivas, ela também incorpora uma abordagem proativa que inclui a
simulação de ataques (pentesting) e a construção de ambientes resilientes capazes de
se adaptar e responder a ameaças persistentes e evolutivas.

Ao mesmo tempo, os profissionais da área devem considerar as implicações éticas do
uso de AI na cibersegurança, tanto para aprimorar as defesas quanto para antecipar e



se proteger contra o uso mal-intencionado da AI por agentes adversários.

A intersecção entre AI e cibersegurança é um território rico em potencial para o
desenvolvimento de sistemas mais inteligentes e autônomos, mas também carrega a
necessidade de vigilância constante e atualização de conhecimento para enfrentar os
desafios que surgem com a evolução tecnológica.

 

Propósito e Objetivos
O propósito da Cybersecurity na camada de New Technology é robustecer a proteção
aos ataques digitais, garantindo a segurança dos dados sensíveis e a resiliência dos
sistemas de TI.

A integração da Inteligência Artificial (AI) em estratégias de segurança cibernética
representa um avanço significativo, permitindo respostas mais ágeis e inteligentes a
ameaças em evolução constante.

Objetivos da Cybersecurity integrada com AI:

Detecção  de  Ameaças  Melhorada:  Utilizar  algoritmos  de  AI  para
monitorar,  detectar  e  analisar  atividades  suspeitas  em  tempo  real,
identificando  ameaças  potenciais  com  maior  precisão.
Resposta  a  Incidentes  Acelerada:  Desenvolver  sistemas  capazes  de
responder  automaticamente  a  incidentes  de  segurança,  reduzindo  o
tempo de reação e mitigando os danos potenciais.
Automatização  de  Tarefas  de  Segurança:  Implementar  processos
automatizados para atualizações de segurança e patches, diminuindo a
carga operacional sobre as equipes de TI.
Análise Preditiva de Segurança: Empregar modelos preditivos para prever
e se preparar para ataques cibernéticos futuros, fortalecendo as defesas
antes de qualquer comprometimento.
Adaptação  e  Aprendizado  Contínuo:  Assegurar  que  os  sistemas  de
segurança  possam  aprender  com  ataques  anteriores  e  adaptar  suas
estratégias para enfrentar novos vetores de ataque.
Intel igência  Contra  Ameaças:  Colaborar  na  cr iação  e  no
compartilhamento  de  inteligência  sobre  ameaças,  aproveitando  o
conhecimento  coletivo  para  melhorar  a  proteção.
Governança  e  Conformidade:  Reforçar  políticas  e  procedimentos  de
segurança para garantir conformidade com regulamentos e padrões da



indústria.
Educação  e  Conscientização:  Promover  a  conscientização  sobre
cybersecurity  em  todos  os  níveis  organizacionais,  utilizando  AI  para
personalizar treinamentos e simulações de segurança.
Desenvolvimento  de  Talentos:  Investir  na  formação  e  capacitação  de
profissionais  de  segurança  em  tecnologias  emergentes  e  técnicas
avançadas  de  AI.
Segurança como Cultura Organizacional: Integrar práticas de segurança
cibernética como um elemento fundamental da cultura organizacional.
Parcerias  Estratégicas:  Estabelecer  parcerias  com  fornecedores  de
tecnologia, instituições acadêmicas e organizações governamentais para
desenvolver soluções inovadoras em cybersecurity.
Proteção  de  Infraestruturas  Críticas:  Aplicar  AI  para  proteger
infraestruturas  críticas  e  sistemas  de  controle  industrial  de  ataques
sofisticados.
Análise Comportamental: Utilizar análise comportamental avançada para
identificar desvios e prevenir ameaças internas.

 

Ao abraçar a AI como um componente crítico na estratégia de cybersecurity, as
organizações podem não apenas reforçar suas defesas contra agentes maliciosos, mas
também avançar em direção a uma postura proativa, onde antecipar e neutralizar
riscos se torna parte integrante do ecossistema tecnológico.

 

Concluindo
A partir das previsões e estratégias delineadas, percebe-se uma clara necessidade de
adaptação e inovação contínua no campo da cibersegurança.

As organizações devem priorizar não apenas a implementação de tecnologias
avançadas, mas também a construção de uma cultura de segurança que coloque as
pessoas no centro das estratégias.

Integrar a segurança cibernética com as metas de negócio e promover uma
governança eficaz são passos essenciais para garantir que as organizações não apenas
sobrevivam, mas prosperem em um ecossistema digital em constante evolução.

Pessoalmente, acredito que estas tendências refletem a evolução necessária nas



práticas de cibersegurança, onde a adaptabilidade e a humanização das estratégias
são fundamentais para enfrentar os desafios futuros.

Além disso, a colaboração entre os líderes de TI e as partes interessadas em todos os
níveis organizacionais será crucial para fomentar um ambiente seguro e resiliente.

A jornada para uma cibersegurança robusta é contínua e exige uma vigilância
constante, inovação e, acima de tudo, uma compreensão profunda do valor da
segurança centrada no ser humano e na privacidade como diferencial competitivo.



Quais os principais “truques” dos consultores?

Adorei o título e o próprio conteúdo dessa matéria do CIO Online que aborda
exatamente esse tema:


